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Nota :Documento cartográfico complementar ao O bjeto 0602 do
P rograma de Gestão de R iscos e R esposta a Desastres Naturais,
incluído no P lano P lurianual 2012-2015 do Ministério do
P lanejamento, O rçamento e Gestão. Sua elaboração considera, entre
outras referências, as diretrizes contidas no manual para zoneamento
de suscetibilidade, perigo e risco a deslizamento, publicado em 2008
pelo Comitê T écnico de Deslizamentos e T aludes Construídos, das
associações técnico-científicas internacionais de geologia de
engenharia e engenharia geotécnica (ISSMGE, IAEG e ISR M - J T C-1)
e traduzido em 2013 pela ABGE e ABMS. A carta tem caráter
informativo e é elaborada para uso exclusivo em atividades de
planejamento e gestão do território, apontando-se áreas quanto ao
desenvolvimento de processos do meio físico que podem ocasionar
desastres naturais. As informações geradas para a elaboração da
carta estão em conformidade com a escala 1:50.000, podendo
eventualmente ser apresentada em escalas menores. A utilização da
carta pressupõe a consulta prévia ao documento técnico que a
acompanha, denominado "Cartas de Suscetibilidade a Movimentos
Gravitacionais de Massa e Inundações, 1:25.000 - Nota T écnica
Explicativa". O  zoneamento apresentado é de nível básico e está
fundamentado em fatores naturais predisponentes espacializáveis,
obtidos por meio de compilação e tratamento de dados secundários
disponíveis e validação em campo. As zonas apontadas na carta
indicam áreas de predominância quanto ao processo analisado. Não
indica a trajetória e o raio de alcance dos materiais mobilizáveis e
tampouco a interação entre os processos. A classificação relativa
(alta, média, baixa) aponta áreas onde a propensão ao processo é
maior ou menor em comparação a outras. Dentro das zonas pode
haver áreas com classes distintas, mas sua identificação não é
possível devido à escala da carta. Nos terrenos, a transição entre as
classes tende a se apresentar de modo mais gradual. Suscetibilidade

baixa não significa que os processos não poderão ser gerados em
seu domínio, pois atividades humanas podem modificar sua dinâmica.
A presença de feições associadas a processos pode alterar
localmente a classe indicada. O  zoneamento não pode ser utilizado
para avaliar a estabilidade dos terrenos, bem como não se destina a
emprego em escala que não seja a de origem, sendo que tais usos
inapropriados podem resultar em conclusões incorretas. Estudos mais
detalhados em nível local são necessários, particularmente em áreas
de suscetibilidade alta e média, podendo produzir limites distintos
ante os apontados na carta. Nas áreas urbanizadas/edificadas,
ressalva-se o fato de que as classes indicadas podem estar alteradas,
para mais ou para menos, a depender do grau de influência da
ocupação existente. A incidência de suscetibilidade alta em áreas
urbanizadas pressupõe condições com potencial de risco maior e
requer estudos específicos.

Ad e nd o:Atendendo às peculiaridades da região amazônica as
informações para elaboração da carta do município de Santana estão
em conformidade para impressão na escala 1:50.000.
A incidência de suscetibilidade alta em áreas urbanizadas pressupõe
condições com potencial de risco maior e requer estudos específicos.
A densidade vegetal da floresta amazônica implica em alterações na
representação do terreno no Modelo Digital de Elevação (MDE),
juntamente com a iluminação artificial apresentada pelo relevo
sombreado, causando possíveis inconsistências visuais entre as
classes de suscetibilidade e em relação à rede de drenagem da base
cartográfica. O  mapeamento da suscetibilidade não abrange áreas
restritas ao uso e ocupação do solo, como Áreas de P roteção
Ambiental, P arques Nacionais, Florestas Nacionais, Áreas Indígenas,
R eservas Biológicas, R eservas Extrativistas, entre outras.

RELEVO

Fonte :Interpretação dos padrões de relevo com base
no produto resultante da fusão das imagens R apidEy e
com o modelo digital de elevação (MDE) e trabalhos de
campo. Adaptado do IP T  (2013).
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LO CALIZ AÇÃO  DO  MUNICÍPIOAP

Santana

Área de abrangência do trabalho

Base cartográfica digital e limite municipal, na escala 1:250.000. Dados cedidos pelo IBGE (ano
de referência: 2013).
R apidEy e, com resolução espacial de 5,0m, ano de imageamento 2008 . U tilizada como melhor
alternativa para o desenvolvimento das referidas Cartas de Suscetibilidade a Movimento de
Massa e Inundação na região Amazônica.
R elevo sombreado extraído do Modelo Digital de Elevação proveniente do P rojeto T O P O DAT A
(INP E, 2011). Iluminação artificial: azimute 315° e inclinação 45°.

A CP R M agradece a gentileza da comunicação de falhas ou omissões verificadas nesta Carta.

Fonte:
P INT O , E. J . de A.; AZAMBU J A, A. M. S. de; FAR IAS, J. A. M.; P ICKBR ENNER , K.; SALGU EIR O , J . P .de B.; SO U SA, H . R . (Coords.).
Atlas pluviométrico do Brasil: isoietas mensais, isoietas trimestrais, isoietas anuais, meses mais secos, meses mais chuvosos, trimestres
mais secos, trimestres mais chuvosos . Brasília: CP R M; P rograma Geologia do Brasil; Levantamento da Geodiversidade;  Sistema de  In-
formaçãoGeográfica-SIG - versão 2.0; 1 DV D, Escala 1:5.000.000, atualizado em novembro/2011.
Equipe Executora: Adriana Burin W eschenfelder; André Luis M. R eal dos Santos; Andressa Macêdo Silva de Azambuja;  Carlos   Eduardo
de O liveira Dantas; Denise Chistina de R ezende Melo; Érica Cristina Machado ; Francisco F. N. Marcuzzo; Ivete Souza de Almeida;  Jean
R icardo da Silva do Nascimento; J osé Alexandre Moreira Farias; Margarida R egueira da  Costa;  O svalcélio  Mercês  Furtunato;  P aulo  de
T arso R . R odrigues; V anesca Sartorelli Medeiros; nov., 2011.

* Médias mensais estimadas a partir das isoietas de médias mensais.
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HIPSO METRIA

Fonte : Elaborado a partir do Modelo Digital de
Elevação do SR T M - P rojeto T O P O DAT A (INP E, 2011).
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Fonte : Elaborado a partir do Modelo Digital de
Elevação do SR T M - P rojeto T O P O DAT A (INP E, 2011).
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PRECIPITAÇÕES MÉDIAS ANUAIS E MENSAIS
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" Localidade

Is oie ta s  Anua is  Méd ia s  1977 a  2006 (m m )
< 2.200 mm
2.200 - 2.300 mm
> 2.300 mm

Isoietas Anuais Médias 1977 a 2006 (mm)
Área de abrangência do trabalho

MINISTÉRIO  DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEO LO GIA, MINERAÇÃO  E

TRANSFO RMAÇÃO  MINERAL
MINISTRO  DE ESTADO

Eduardo Braga
SECRETÁRIO  EX ECUTIVO
Márcio P ereira Zimmermann

SECRETÁRIO  DE GEO LO GIA,
MINERAÇÃO  E TRANSFO RMAÇÃO  MINERAL

Carlos Nogueira da Costa J únior
CPRM – SERVIÇO  GEO LÓGICO  DO  BRASIL

CO NSELHO  DE ADMINISTRAÇÃO
Pre s id e nte

Carlos Nogueira da Costa J únior
Vic e -Pre s id e nte

Manoel Barretto da R ocha Neto
DIRETO RIA EX ECUTIVA

Dire tor-Pre s id e nte
Manoel Barretto da R ocha Neto

Dire tor d e  Hid rologia  e  Ge s tão Te rritoria l
T hales de Q ueiroz Sampaio

Dire tor d e  Ge ologia  e  Re c urs os  Mine ra is
R oberto V entura Santos

Dire tor d e  Re la çõe s  Ins tituc iona is  e
De s e nvolvim e nto

Antônio Carlos Bacelar Nunes
Dire tor d e  Ad m inis tra ção e  Fina nça s

Eduardo Santa H elena da Silva

DEPARTAMENTO  DE HIDRO LO GIA - DEHID
Frederico Cláudio P eixinho

Ca rtogra m a  Hid rológic o – Da d os  d e
Pre c ipita çõe s  Méd ia s  Anua is  e  Me ns a is
Achiles Eduardo Guerra Castro Monteiro

Eber José de Andrade P into
Ivete Souza de Almeida

DEPARTAMENTO  DE APO IO  TÉCNICO  - DEPAT
(Divisão de Cartografia – DICAR T )

Ed itora ção Ca rtográ fic a  Fina l
W ilhelm P etter de Freire Bernard

Maria Luiza P oucinho
Flávia R enata Ferreira

Apoio
Supe rinte nd ênc ia  Re giona l d e  Sa lva d or

Supe rinte nd e nte
T eobaldo R odrigues de O liveira Junior

Ge re nte  d e  Hid rologia  e  Ge s tão Te rritoria l
Gustavo Carneiro da Silva

Ge re nte  d e  Re la çõe s  Ins tituc iona is  e
De s e nvolvim e nto

José da Silva Amaral Santos
Supe rvis ão

Ivanara P ereira Lopes dos Santos
La yout d a  Ca rta

Eliane Malta dos Santos

DEPARTAMENTO  DE GESTÃO  TERRITO RIAL - DEGET
Cassio R oberto da Silva

Ge ologia  d e  Enge nha ria  e  Ris c o Ge ológic o
Jorge P imentel

Coord e na ção Na c iona l Ma pe a m e nto d e  Áre a s  Sus c e tíve is
Sandra Fernandes da Silva

Coord e na ção Téc nic a
Sandra Fernandes da Silva

Maria Adelaide Mansini Maia
Edgar Shinzato

Maria Angélica Barreto R amos
Conc e pção Me tod ológic a

IP T  - Instituto de P esquisas T ecnológicas
CP R M - Serviço Geológico do Brasil

Se ns oria m e nto Re m oto e  Ge oproc e s s a m e nto
Ela bora ção d e  Subprod utos  d o Mod e lo Digita l d e  Ele va ção

CENSIP AM - Centro Gestor e O peracional do Sistema de
P roteção da Amazônia

Maria Angélica Barreto R amos
Mod e la ge m  d a  Ca rta  Pre lim ina r d e  Sus c e tibilid a d e

CENSIP AM
Ela bora ção d os  Pa d rõe s  d e  Re le vo

Loury  Basto Mello
Exe c ução d a  Ca rta  d e  Sus c e tibilid a d e

Douglas da Silva Cabral
Guilherme H enrique Santos P eret

Sis te m a  d e  Inform a ção Ge ográ fic a
CENSIP AM

Douglas da Silva Cabral
Guilherme H enrique Santos P eret

CRÉDITO S TÉCNICO S

Estrada de ferro

Conve nçõe s  Ca rtográ fic a s

FO NT E: Áreas urbanizadas/edificadas obtidas/atualizadas a partir de fotointerpretação de Imagem R apidEy e, 
com resolução espacial de 5,0m, ano de imageamento 2008 obtidas pelo portal Geocatálogo disponível no website do MMA

Área U rbanizada Curva de nível
(espaçamento de 20m)

Curso de água perene

Álagado / área úmida

Fe içõe s  a s s oc ia d a s  a  m ovim e ntos  gra vita c iona is  d e  m a s s a  e  proc e s s os  c orre la tos

O BS: Feições obtidas por meio de fotointerpretação de Imagem R apidEy e, com resolução espacial de 5,0m ano de imageamento 2008 e 
levantamento de campo.

#0 Erosões fluviais de pequeno porte, causadas pela variação do nível da água do rio entre o período da cheia e da vazante

Estrada pavimentada

Limite municipal

Limite estadual

Limite da abrangência do trabalho
H idrovia

Estrada não pavimentada

Massa de água

(*) P orcentagem em relação à área do buffer de15 k m. (**) P orcentagem em relação à área urbanizada/edificada do município.

Cla s s e
QUADRO -LEGENDA B - SUSCETIBILIDADE A INUNDAÇÕES

- R elevo: planícies aluviais atuais, com amplitudes e declividades muito baixas (< 2°);
- Solos: predomínio de solos aluviares arenosos e argilosos e hidromórficos, em terrenos
situados ao longo de curso d’água, mal drenados e com nível d’água subterrâneo aflorante a
raso;
- Altura de inundação: até 1 m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água;
- P rocessos: inundação, alagamento e assoreamento.

22,47

Áre a Áre a  urba niza d a /
e d ific a d a

km 2 % (*) km 2 % (**)Foto ilus tra tiva Ca ra c te rís tic a s  pre d om ina nte s

5,75 1,30 6,07

- R elevo: terraços fluviais baixos e/ou flancos de encostas, com amplitudes e declividades
baixas (< 5°);
- Solos: hidromórficos e não hidromórficos, em terrenos argilo-arenosos e com nível d’água
subterrâneo raso a pouco profundo;
- Altura de inundação: entre 1 e 3 m em relação à borda da calha do leito regular do curso
d’água;
- P rocessos: inundação, alagamento e assoreamento.

157,91 40,42 2,34 10,93Alta

Méd ia

- R elevo: terraços fluviais altos e/ou flancos de encostas, com amplitudes e declividades
baixas (< 5°);
- Solos: não hidromórficos, em terrenos silto-arenosos a argilosos e com nível d’água
subterrâneo pouco profundo;
- Altura de inundação: acima de 3 m em relação à borda da calha do leito regular do curso
d’água;
- P rocessos: inundação, alagamento e assoreamento.

5,32 1,36Ba ixa 0,16 0,75

CARTA DE SUSCETIBILIDADE A MO VIMENTO S
GRAVITACIO NAIS DE MASSA E INUNDAÇÃO

MUNICÍPIO  DE SANTANA - AP

DEZ EMBRO  2014
Re vis ão 01 - Abril 2015

ESCALA 1:50.000

PRO JEÇÃO  UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATO R
O rigem da quilometragem U T M: Equador e Meridiano Central 57° W . Gr.,

acrescidas as constantes 10000 k m e 500 k m, respectivamente.
Datum horizontal: SIR GAS2000

2 0 2 41 Km

(*) P orcentagem em relação à área do buffer de15 k m. (**) P orcentagem em relação à área urbanizada/edificada do município.

Cla s s e

QUADRO -LEGENDA A - SUSCETIBILIDADE A MO VIMENTO S GRAVITACIO NAIS DE MASSA

•R elevo: Superfícies aplainadas degradadas e terraços fluviais altos e/ou flancos colinosos;
•Amplitudes < 20m;
•Declividades < 10º (baixas);
•Litologia: sedimentos silto-argilosos e arenosos;
•Densidade de lineamentos: Ausente;
•Solos: latossolos argilo-siltosos evoluídos e profundos, gleissolos areno-siltosos;
•P rocessos: Deslizamento.

Áre a Áre a  urba niza d a /
e d ific a d a

km 2 % (*) km 2 % (**)Foto ilus tra tiva Ca ra c te rís tic a s  pre d om ina nte s

390,62 100,00 21,40 100,00Ba ixa

24/04/2015


